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Mestre:


Os meus respeitosos cumprimentos.


Antes de mais nada, peço a V.Exa. o favor de me desculpar a liberdade de lhe dirigir diretamente esta carta, sem uma apresentação.


Faço-o, no entanto, para poupar tempo e persuadido de que me acolherá benevolamente.


Pediu-me o nosso comum amigo, Sr. Mendes André, de S. paulo, que lhe encadernasse 2 volumes da “Selva”, do Sr. Ferreira de Castro, de edição ilustrada pelo Mestre Portinari, e que fizesse uma gravura em madeira (gênero de arte de que sou modesto cultor) para decoração das capas. Para este fim, pediu o Sr. Mendes André ao Mestre um desenho em nanquim, desenho que recebi em devido tempo, mas que infelizmente não pude aproveitar, por a sua configuração ser no sentido horizontal, quando o que se necessitava era no sentido vertical, semelhante à configuração do livro.

Foi então que, autorizado por ele, escolhi 3 dos motivos, dos 12 com que o Mestre ilustrou a obra do Sr. Ferreira de Castro, que, no meu entender, mais se prestam ao fim em vista, e tomei a liberdade de os interpretar, numa técnica larga, própria para o meu gênero de arte, e para a finalidade da gravação nas capas dos livros.

Sei que estou longe de atingir a emoção dos cartões do Mestre e, por isso mesmo, lhe envio 3 cópias das minhas interpretações dos vossos trabalhos, em 1º lugar, para que escolha de, entre elas, a que julgar melhor e mais própria e, em 2º lugar, para que me faça o favor de lhe dar os toques que julgar necessários, para que eu possa ter a subida honra de gravar sob desenhos vossos e de ligar o meu modesto nome ao do grande Mestre Portinari.


Os que escolhi são: 1 – O Seringueiro; 2 – Os Retirantes e 3º - A Onça


Devo esclarecer que “Os Retirantes” é o que mais se presta para o fim da gravação na carneira das capas dos livros, por ser aquele que maiores espaços tem em branco e, por conseqüência, vai dar maior relevo. Além, devo esclarecer ainda, que lhe desloquei o sol um pouco mais para baixo, para lhe reduzir o tamanho do retângulo, de modo a poder enquadrar no livro, sem reduzir as proporções das figuras.Quanto ao céu, não lhe mexi, por não saber a interpretação que devia dar ao azul, que o Mestre deu no cartão original.

Peço-lhe muito encarecidamente que me retifique e lhe introduza todas as alterações que entender nos 3 desenhos e mos devolva o mais rapidamente possível, para eu executar as gravuras , que aí lhe irão parar depois como meu insignificante presente.


Desnecessário será dizer-lhe que gostaria muito possuir um esboço que fosse, do Mestre Portinari, cuja fama chega aqui a este cantinho da Europa, mas isso nunca será possível, por eu ser um modesto empregado de escritório, e não ter dinheiro para o adquirir.Já é uma grande coisa ter tido a dita de ter visto os seus originais da ilustração de “Selva”, e que agora, de vez em quando, vou vendo no livro, onde encontro sempre motivos de novas sensações e emoção.


Rogo, pois, ao Mestre, me desculpe o tempo que lhe tomo, e creia que lhe fico muito reconhecido. Se o incomodo é por que desejo ser agradável ao amigo Sr. Mendes André, a quem devo muitas finezas. Além disso, ao fazer as gravuras, desejo fazê-las com a vossa aprovação.


Peço-lhe, pois, aceite, com os meus cumprimentos, o meu profundo reconhecimento, e os protestos da minha muita admiração pessoal e artística.


Com a mais elevada consideração, subscrevo-me 








[ilegível]
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